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1 INTRODUÇÃO
O presente texto é um recorte de uma pesquisa realizada em cinco municípios da Região Sul do estado do Rio Grande do Sul, na qual se busca identificar os impactos da implementação da Prova Brasil no cotidiano do trabalho docente. A investigação problematiza a referida avaliação nacional a partir da perspectiva dos gestores e dos professores. Entende-se gestores como os coordenadores das secretarias de educação do município. Em relação aos professores selecionou-se as escolas com maior e menor Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB de cada município investigado e procurou-se entrevistar aqueles docentes cujas turmas haviam sido avaliadas pela Prova Brasil. Interessa, nessa escrita, demonstrar desde a fala dos docentes as modificações trazidas pela Prova Brasil, como instrumento de avaliação externa às instituições de ensino. Destaca-se para este trabalho os dados obtidos nos municípios de São José do Norte, Rio Grande e Pelotas. Os dados das demais cidades que compõe a pesquisa ainda estão em fase de coleta.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A investigação configura-se com uma pesquisa qualitativa, um estudo de caso em que se utilizou como técnica de coleta de dados entrevistas semiestruturadas realizadas com professoras do Ensino Fundamental que tiveram suas turmas avaliadas. A escolha dos entrevistados obedeceu o critério de participação na Prova Brasil – professores regentes de turmas do 5º ano e professores de Língua Portuguesa e Matemática dos 9º anos. Foram entrevistadas um total de 9 professoras e registra-se que algumas professoras selecionadas para a entrevista optaram por não participar da investigação. Os dados obtidos com as entrevistas foram transcritos e categorizados desde a análise do conteúdo. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As professoras entrevistadas revelam em sua grande maioria pouca compreensão sobre a Prova Brasil e sobre os desdobramentos que se seguem após a realização dessa avaliação. Percebe-se que há uma desconfiança por parte das docentes entrevistadas, sejam elas dos anos iniciais ou finais do Ensino Fundamental, em relação ao uso que se fará dos dados produzidos. Corrobora para esse sentimento o fato de que as docentes não podem ver o instrumento avaliativo e nem permanecer no espaço da sala de aula enquanto esse é aplicado. Para as professoras, essa avaliação nacional se caracteriza por uma completa exterioridade ao cotidiano da escola e do fazer de docentes e discentes no espaço educativo. São unânimes em reconhecer que esse fato coloca em dúvida a competência dos professores e sua ética no processo de avaliação da aprendizagem dos alunos. Segundo as entrevistadas pesa sobre elas a desconfiança de que poderiam auxiliar os alunos na realização da prova e assim favorecer bons resultados, demonstrando por fim, que não veem desempenhando com eficácia o seu ofício. (ANADON, 2012) 

De maneira geral, as docentes entendem a necessidade de uma avaliação, mas questionam a Prova Brasil como um instrumento que possa representar as diferenças de um país como o Brasil. Para as professoras a avaliação não atende as especificidades regionais considerando desde a linguagem utilizada até uma determinada ordem de abordagem dos conhecimentos curriculares. Há entre as professoras entrevistadas, porém um sentimento contraditório às críticas tecidas. Vislumbram, as docentes, a partir da Prova Brasil a possibilidade de ver destacado o seu trabalho e a própria instituição escolar. Mesmo que esse sentimento esteja mais vinculado às professoras que compõem o quadro docente das escolas consideradas de sucesso – pelo alto IDEB, ainda, há entre as demais professoras a perspectiva de valorização do ser e do fazer docente a partir da realização da Prova Brasil. As professoras entendem que ao alcançar um bom desempenho todos passam a ser valorizados. Segundo elas, a Prova Brasil pode funcionar como indutora de melhores resultados. No entanto, conforme Casassus (2009) não se tem ideia do que especificamente vem se alterando em termos de uma qualidade do ensino – há apenas índices numéricos que determinam a melhoria ou não dos processos educacionais.   O autor ainda aponta que a perspectiva de avaliações externas tem reduzido a complexidade de bons processos de ensino e aprendizagem a meros dados estatísticos, obtidos através de médias numéricas. Em relação às mudanças trazidas pela Prova Brasil, as professoras ainda afirmam que a Prova Brasil vem produzindo alterações curriculares nas instituições de ensino. Pode-se entender que o teste nacional vem legitimando determinados conhecimentos como mais importantes e reafirmando uma hierarquização disciplinar, na qual a Língua Portuguesa e a Matemática são mais valorizadas do que outras disciplinas do currículo. Ainda, no que diz respeito aos efeitos da Prova Brasil no cotidiano do trabalho docente está a presença de um sentimento de menos valia do trabalho docente. Nessa direção é necessário um instrumento externo a instituição de ensino para validar ou desqualificar a ação docente. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim entende-se que os efeitos da Prova Brasil veem alterando a realção dos professores com a docência e que estes professores sentem-se desqualificados, percebem-se desautorizados a avaliar os processos e os resultados de seu trabalho. Esse sentimento de desprestígio se mostra ainda mais forte entre os professores que compõe o quadro docente das escolas com baixos Índices de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB.
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